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PROGRAMA DA PROVA PRA  TICA CURSO DE MEDICINA (3º ANO) 

   DULO I      TICAS DE INTEGRAC    O ENSINO, SERVIC  O E COMUNIDADE 

1               NIMOS  

 Conhecer e reconhecer as necessidades e os problemas de saúde de um determinado 

coletivo e as ações e serviços de atenção básica à saúde, desenvolvidas em uma Unidade 

de Saúde; 

 Compreender o histórico das políticas públicas de saúde no Brasil; 

 Conhecer a influência dos determinantes sociais de saúde no processo saúde-doença; 

 Discutir a importância da participação comunitária e do controle social, desenvolvendo 

competências para elaborar o diagnóstico da situação de saúde a nível local; 

 Realizar ações e práticas de promoção à saúde, prevenção de agravos e organização do 

serviço de saúde local; 

 Fortalecer a participação popular no acompanhamento, controle e fiscalização das ações 

de saúde; na perspectiva do cuidado integral, interagindo com a Equipe de Saúde, 

coletivo, famílias e usuários; 

 Construir o conhecimento científico de forma contextualizada considerando a abordagem 

familiar, suas necessidades e os problemas de saúde desse coletivo, ressaltando a 

importância da visita domiciliar; 

 Compreender o processo de trabalho na atenção básica na lógica da equipe de saúde da 

família; 

 Compreender os serviços de atenção básica a saúde, existentes na comunidade e os 

processos de trabalho nela desenvolvidos, com ênfase na Educação em Saúde; 

 Exercitar e construir a habilidade de integrar-se às atividades de uma Unidade de Saúde 

com foco nas ações programáticas de Saúde da Mulher, Saúde da Criança e Saúde do 

Adulto; 

 Propor e desenvolver atividades de saúde voltadas ao enfrentamento de problemas de 

saúde no âmbito das PICS (Práticas Integrativas e Complementares em Saúde); 

 Saber realizar o Planejamento em Saúde; 

 Estimular a comunidade para que ela alcance maior autonomia nas decisões sobre sua 

saúde e na formulação de estratégias de controle social da execução da política de saúde; 

 Desenvolver atitudes críticas e criativas com relação à atuação profissional e do 

trabalhador na área de saúde no que diz respeito às Redes de Atenção à Saúde; 

 Conhecer sobre a utilização dos Sistemas de Informação em Saúde nos cenários da saúde 

coletiva e suas interdisciplinaridades. 
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MÓDULO II: HABILIDADES E ATITUDES 

1        DO     NIMOS  

1.1 SEMIOLOGIA 

 Anamnese no adulto  

 Anamnese da criança / do RN / do adolescente  

 Exame físico geral (antropometria) 

 Exame físico geral em RN / crianças / adolescentes (antropometria) 

 Exame Pré-natal 

 Verificar com proficiência os sinais vitais  

 Determinação de pressão arterial e sua classificação 

 Identificar as fases do exame físico geral e segmentar  

 Demonstrar conhecimentos na capacidade de realizar o exame físico – inspeção, 

palpação, percussão e ausculta – em modelos anatômicos e interpares  

 Exame físico do abdome  

 Exame físico do tórax  

 Semiologia e Propedêutica dos Sistemas Cardiológico e Circulatório  

 Semiologia Neurológica 

 Semiologia ocular (avaliação do campo visual) 

 Semiologia Respiratória 

 Exame físico da tireoide 

 Exame dos linfonodos 

 Locomoção e fratura (colocação de gesos) 
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                O SOCIAL  

 

 Discussão do papel do médico  

 Importância da relação médico-paciente  

 Modelos de comunicação  

 A comunicação médica – ANAMNESE  

 Reconhecer a importância da comunicação verbal e não verbal na relação 

médico/paciente  

 Diferenciar as reações do paciente frente    doença  

 Discussão de observações- devolutiva de casos clínicos 

 Ciclo Vital  

 Observação em sala de espera  

 Observação em ambiente hospitalar  

 

1.3 PROCEDIMENTOS  

 

 Dominar a técnica de lavagem de mão 

 Conceitos básicos de assepsia e antissepsia 

 Técnicas de aplicação de injeções IM e SC 

 Realização de curativos simples 

 Biossegurança: preservação da integridade física do médico 

 Mecanismos de transmissão de doenças 

 Realizar técnicas de apoio diagnóstico de acordo com normas de biossegurança 

 Utilização básica de proteção individual 

 Descarte de materiais químicos e biológicos 

 Conhecer os símbolos associados aos riscos 

 Observação prática de biossegurança 

 Condutas proibidas durante atividades médicas em ambiente hospitalar e laboratorial  

 Destino de instrumentais e materiais biológicos  

 Reconhecer o traçado eletrocardiográfico normal  

 

1.4 IMAGEM  

 

 Identificar as estruturas anatômicas normais nos exames de imagem de todos os 

sistemas (radiologia convencional, ultrassonografia, tomografia e ressonância nuclear 

magnética) 

 Noções de radiologia  

 Exames de imagem dos órgãos genitais femininos 

 Exames de imagem em gestação de primeiro trimestre  Exames de imagem do 

abdômen 

 Exames de imagem do tórax 

 Exames de imagem do aparelho urinário 

 Exames de imagem do coração e pulmão  
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2.5 ACESSO À            O 

 

Textos informativos disponibilizados via internet.  

 

 

 

 

 

 


